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Um importante acôrdo entre a Gaumont­
British, a 20 Ih Century-Fox e a 

.Metro-Goldwyó-Mayer 
Hó muito tempo que no Imprenso corpo­

rfll:.-, n oludiõ, cm linhos gerais, o um 
ocórdo ossinodo entre os irmãos Schenck, 
representando, rcspcctivomcntc, o M. G. M. 
e o 20th Century-Fox, e lsidore Ostcr, re­
presentante do Goumont British. 

Esta noticio causou, como era natural, 
umo enorme scnsosõo, sobretudo nos meios 

cinematográficos ingleses. 
No Porlomcnto .. fi.zcrom-ao vórios intor­

pelosões, e os deputados preguntorom quol 
serio o atitude do Govêrno brilânico •ante 
o facto dos omcriconos cmpolmorcm o maior 
orgonizoçõo cinemotogrófico britânico�. 

O Govêrno respondeu que tôdos os medi­
dos úteis teriam tomados poro proteger,. 

di�smcnte, o cinema inglês. 
Nos meios bem informados, supõe-se que 

iste ocôrdo, tal como foi onunciodo - se 
trodu:ririo, sobretudo, num aumento do 
quota de filmes estrangeiros importados. 

hldore Ostrer quando chegou aos Estados 
Unidos foi impiedosamente interrogado pelos 
jo,noll&to1, 

Dos suos respostas dedus-se, o que con­
firmo certos suposições, que o oeôrdo cm 
nodo ofcctoró o constituiçõo e o octividode 
do Goumont British, no I ngloMrro. Pelo 
contrário, os filmes ingleses do M. G. M. 
e do 20th Century serão produsídos �lo 
G. B., que veró desta formo elevar-se o 
número de f.ilmes reolis:odos ._Pº' ano, de 
35 ou 40, 

No estrangeiro, os filmes do Goumont 
British possorõo o ser distribuídos pelo Me­
tro-Goldwyn-Moycr e pelo 20th Ccntury 
Fox. 

A Warner vai rcaUzar A vida de Allan 
Pinkcrton, que focará a vida do célebre 
detectivc americano. que foi. guarda,costa.s 
do !'residente Abraham l:ncoln. 

Para a mesma casa produtora, Max 
Reinhardt dirigirá Danton, Terror da França. 
com Paul Munl, no protagooista. 

O escrito, lranw Roman Rolland, autO< 
de /1 ck Julho, t o autor do argumfflto. 

Uma vedeta canina de Hollywood 

Buck, sucessor de Rio -Tio· Tio 

L
EM8RA.lf-SE do célebre Rill-Tin­

·1'in, aquele cão fiel e dedicado 
que vimos em filmes lle emoção 
e <unor {l,eralmente passa<los nas 

neves sem fim da A.mérica cio Norte? 
liaro el'a o espectador que se não como­
vla com a <lctuação do slmpático blclio, 
com a defesa que ék fazia do fraco 
contra o forte, sempre ,ileria pela jus­
fir..a contra a lnjustJ.'ç.a. 

Par.ece-me estar ainda a ver o rosto 
/l'(msido cios cbaizditios> ao surglr-1/ies 
Rln-1'in-Tin, fs·enético e imponertte 1w 
defesa <lo seu dono. Era wn quadro di­
uno do pz'ncel t.le um mestre: llin-1'in­
-'fln Hi<mte, mostrando uns <lentes res-
1>eilávels, vigorosamenl.e apoz'atlo nas 
patas trasefras, como que a formar o 
salto <Lefi11ilivo que tudo esnu,garia. 

Do lado oposto, os «bandidos,, revól­
veres assestados, com expressdo a um 
tempo {el'OZ e hOl'rOrz'zada, cuneaçando 
varar à bala o deslemillo c,io. Por mo-
1nentos, a cena como que parava. Os 
atlversárlos contemplavam-se. Havia 
luta, mas Rln-Tin-Tin domiswva-os até 
que um auxíUo inesperado, geralmente 
encarnado no <lono, punha os «b<u1dl· 
dos> fora de combate. Era assim o Rin­
-1'in-Tr"n tle ctqui há euros ... 

Depois, Rín-'fin-Tin c/esavareceu. Ncio 
sei se está villo ou morto. Para e, teta 
sei que morreu. Ignoro, porém, se tJis .. 
/ruia /Joje muna bela casa (de cão, já 
se vê) os /lll'tOs ganhos qu,e. deuerz'a ter 
J>rop0rcz'o1uulo aos que o exf)loraram 
no cinema. 

Evz'dente,nenle que a desapart'ção de 
Rin-Ti11-1'in 11ão pós po11/o fi11al à exi­
biç«o tle cães, corajosos e valentes, 
pro11los a dar a vida pela do amo. Já 
Darril Za.m,ck .nos a11rese1llou, aqui há 
tempo, um espM1ulz'do filme no qual se 
e/estacava, em papel de relévo, um novo 
êmulo ti.e Rill-1'in-1'in: Buck. 

Buck é um S. Bernardo que desperta 
logo, 110 es1>eclador, forl,e desejo de 
possmlr igual, já que 11ão pode ser o pró­
/Jrio. Sobreludo, as meninas deliram. 
D<i.-se como que uma tnanifestação 
colccliva d� simpatia que se tradua. em 
murmúrz'os de admiração, de pavor ou 
de alivio, conforme Buck livra a g.e111il 
protll/}onista duma cilada do inimr"go. 
está em peigo ou consegue escapar da 
mais temlvet cilada, como seja um b6lo 
enuenenado ou uma armadilha pa.rtz lo­
bos. 

/fá abula em lloll11wood oulro cão 

Mickey, vice, presidente 

dos Estados Unidos? 

Mickey )!ouse roi 1iro1>osto já 1>ara 
candidalo a vic.e-presiclente dos Esta­
dos Unidos. Senão oficialmente, pelo 
menos p\Jblicamenlc. 

Erncsl L. Meyer, editor polltico dum 
famoso diúrio de Nova-York, fêz rcccn­
lcmcnte h1l pro1>osla, numa tarta aberta 
dirigida ao partido republi.ca110. 

Alepvn que Mickey poderia levantar, 
só por si, o cargo de vice-presidente 
cda obscuridade que há muitos anos o 
envolve,. Meyer acrescentou que seria 
mna astuta manobra políHoa e que 
Mickey resultaria altamente popular en­
tre os eleitores. 

«Em Mickey teriam um vicc-,presi­
dcntc para altos-vôos-1irosscgue )leyer, 
na sua ca1•ta-e o relato das suas proc­
zns encheria, todos os dias, as primei­
ras páginas dos jornais. Sabe fazer 
cjongtagc> com tampns de caçarolas; 
descer pelo buraco da chnminé; desli­
sar, com inimit{wcl graça, J>elas oúvcns; 
cavalgar, com a maior simplicidade, 
hiJ>Opótamos, mariposas e peixes de côr; 
e nas rumbCl$ e sapateados deixa a pelj­
der de vista a própria Gilda Gray, a in­
ventora do shlmmv . . .  >. 

prodigioso: o Prince. Mas, .evideute­
menle, sem a áurea de Buck. Carl Spilz, 
co11hecido cri(1do1· e treinador de caes 
que exerce a sua activitla<Le na Cine­
láudia, tUzia, há meses, muna revisto 
canina, que o segrédo cio tratamento 
tios cães resfrie em os donos se conven­
c.erem que aqueles bichos nlio necesst­
lam para se cuidar da ajuda do hom.em. 

Por e:remvlo, - afirma- não é con­
vellienle ballhar os cães muitas vezes. 
Uma em ôtula dois meses é suficiente. 
Os banhos repelidos eslraga-1/Jes o pêlo 
e é muz'lo mais acons.elháv.el escová-tos 
ou J)enteá-los duas vezes por semana. 

Pa.zé-los· correr atrás do automóvel 
( q11wulo o ,10110 o poss11i) também é 
pernr"cioso. Atira-lhes o coraçdo abaixo, 
o que pode ser fatal. ,!cariciar-lhes as 
orelhas é outro êrro, pois o seu apare­
lho audiliuo é mui/o s.ensfv.el e preítuli­
ca-se com a fricção. 

Também se não deve nem acordá-/tos 
com ruídos fortes nem segurá-los pelo 
cachaço. Qualquer deslas práticas (tCar­
retará graves dist,í.rbios parn o sz'stema 
nervoso cio animal. 

Como se vé, li oll11wood não é f erlil 
em pr.eciosos .exemplares callfnos como 
, maulorida<les na matéria. Consta que 
Buck está a {Nmar, para a Fox, «The 
Counlry Be11ond>, e f>rlnce «Priva/e 
Number>. 

1-tquarlitmos estas produções pa,.a 
mais uma vez apreciarmos lia sua inte­
ligência e tio seu pod,er <trlístico, pois, 
uo final, também o têm quá.,ç.i Ião agudo 
como «os que falam> ... 

OPER.4DOII N.' 13 

Tuto Rolf, umo ortisto que poreu querer 

rlvollzar com Mai West 



'O $in61 )f.0 100' 

Sabemos, de fonte autorizada, ser 
absolutamente infundado o boato que 

corre, aliás com insistência, de ter sido 
convidado para realizar o fonofilme O 

Si11al 11.• 100 o sr. Mota da ·Costa. A ver­
dade é que Mota da Cosia não foi sequer 
convidado para colaborador daquele 
filme, e que, pelo contrário, êle próprio 
indicou o argumentislci, sr. António 
Leitiio, o nome de António Lopes Ili­
beiro para o dirigir. 

Por outro lado, afirma.se também que 
(oi posta, momentfmc:uuente de parle. 
a realização do aludido fiJme, cm ,•ir· 
tude de não ter sido possive) reünir os 
crmitais necessários l>:.'lra tornar aquele 
numa realidade. 

Charles Boyer e as suecas ... 

O grande artista francês Charles 
J3oyer não é sô o favorito das vedetas 

teatrais portuguesas, <1ue o classifica­

ram em l.° lugar, entre os ac!orcs pre­

feridos, no inquérito recentemente le­
"ado a cabo pe1a nossa rc\!ista. Em 
França é um idolo! :\las onde conla 
mais admiradoras é na Suécia. Ourante 
o mês passado, Charles 18oyer rc.cebeu, 
da Suécia, 3.200 cartas de adminidoras, 
- tôdas de Estocolmo! 

Bol'ls l(a,loff, em PaPIS 

f �Frankenstein> pcrc·orre as ruas de b Paris. Semeando o terror? Nada disso! 
Pa.<.:-.cando de braço dado com sua mu­
lher �!me. Kartoff. 

Com efeito, Boris Karloíí, que, nn 
vida real, se chama Charles Edward 
Pratt, encontra-se, de passagem, na Ci­
dade da Luz, vindo de Londres, onde 
filmara O Homem que ,mula de ideias 
e Jáf}gernaut - a caminho de Holly­
wood, onde vaj iotcrprelar cinco fjJ. 
roes. 

A metráéem cio$ filme$ 

•me, tcâno$ Aumenta

Num dos últimos números de Motion 
Picture Herald, \ViJJiam \Veaver, apre­
senta-nos, num a1·tigo muito bem do­
cmnentado, um curioso quadro, a atestar 
o crescente aumento de metragem dos 
grandes n1iues americanos. 

De hã dois anos para câ, realizaram­
-se 32 lilmes cujo tempo de projecção 
ultrapassa 100 minutl>s (1 h. 40). 

Oêsses 32 filmes, 12 exigem, pelo me­
nos. 2 horns de projccção. Ei-los: 

7.iegf.el<I, criador de estréllls ... 
The Goldwyn Folies .......•.... 
Anlhony Adverse .............. . 
Romeu e Julieta ................. . 
The Green Paslures ........... . 
/levo/la a bordo ................. . 
David Copperfiel<I .............. . 
Sonho duma noite de uerúo 
Dutu Cidades 
Cruzadas. 
Capí/áo Blood .................... . 
Mr. De.eds Coes J.o town ........ . 

3 h. 5 
3 h. 

2 h. 30 
2 b. 30 
2 b. 15 

2 h. 15 
2 h. 10 
2 h. 10 
2 h. 5 
2 b. 5 
2 b. 
2 h. 

Os filmes de longa metragem resol­
vem dum golpe o problema do du1>lo 
programa e ainda o dos complementos, 
que está também atravessando um pe­
ríodo de acuidade, dada a sua .qualida­
de e a carência manifesta, no mercado 
mundial. 

Corola Hohn, uMO lindíssimo vedeta olemô
1 

totalmente desconhecido do nosso público. 
Quando o veremos nos nossos telas? 

A e s • • e ; _. de « D o e: _. g e» 

«Bocage», o novo fonofilme por­
tuguês, realizado por Leitão de 
Barros, deve estrear-se no segundo 
quinzena de Outubro. Será exibido 
simultâneamente nos cinemas S. Luiz 
e Condes, devendo a récita de galo, 
poro apresentação do filme, reali­
zar-se um dia antes do inicio da sua 
carreira normal, no primeiro daque­
les cinemas. 

«Bocage», que é indiscutivelmente 
o mais luxuoso e grandioso de todos 
os filmes realisados, até hoje, no 
nossa país - tem, no facto de ser 

Como definir a naiionâ• 

lidade d• um filme f 

A propósito da cleíiniçiio de cfilme 
português> correram rios de linta. 

Damos, boje, a titulo de curiosidade, 
a definição de cíilme alemão>. 

Um filme é c.onsiderado «alemão>: 
J.•) Quando lôr t>roduzido t>or uma 

firma alemã ou por alemães. 
2.•) Quando os 1omadas de vista no 

estúdio e as do exterjor - estas, na me­
dida do possh1cl - rorcm realizadas na 
Alemanha. 

3.•) Quando n ideia, o argumento e n 
música se devern a alemães e foram con­
cebidos e realizados por êles. 

4 _.) Quando o director de produção, 

estreado simultâneamente em dois 
cinemas, mais uma afirmação de que 
se trato, de facto, dum filme que 
exQede todos os que, até à data, se 
têm levado a cabo em estúdios por­
tugueses. 

Meio tostãosinho 

para o S. Teatro ... 

llrn Burity, critico teatral do D1'abo, 
e. o que é mais, critico im,parcial, in­
sus1>eito e desempoeirado, foca, no últi­
mo número daquele semanário, a pe• 
noStl siluac}ào do Teatt·o, e alvitra: 

Não ofe,-eço <10 Estado o ovo de Co· 
tombo, mas1 e/eixw1do às repartições 
compete11tes da Co11/abilida<le e da Es­
tatística o cálculo, em números exactos 
,e re<ionelos, ele qurullo produziria, rw 
roe/a do ano, umll ligeirissi'ma sobretaxa 
ele meio tostão- cinco centavos! - s6-
bre lodos os bilhetes ele especláculos 
realizados no p<ús, nos teatros, cinemas, 
cit-cos, estádios, redoncléi's, clubes, CCl­
sinos e piscinas- tóda a entrada paga 
em fu11çanala pwlicular o,. pública­
com êss.e fundo- pé/:o <l.e cão arr<m­
cutlo ao mesmo cão - cortC1m-st todos 
os males pe/<1 raiz <la Falia de Verba 
e não haverá medidas gouerruune11tais 
s6bre o teatro 1lacio11al, que, por dis• 
pcndiosas e caras, não possam exe­
cutar.se ,e cumprir-se à risca e à uon­
la<le dos donos e do fregués. 

Não ofereço ao Estado o ovo de Co­
lombo - mas parece-me que, só com 
êsse meio-tostão:ilol car<lado, sem dor. 
pelo pente fino do f?t'sco, aos rebtmhO$ 
cinéfilos e futebolistas, ])ara. qu.e o Es· 
ta<io nos sirua, na solução ela crise tea­
trlll, a nwr·s o pi para <las ca.itjas - com 
a exploraç(lo subsidiada de uma com­
/Xlltlu'a de ,ieclamaçâo uo Teail'O Nor­
mal, tle uma compmihfo de ópera em 
S. Carlos, <ie uma companhia tle Drw,w
e Alia Comédia, 011/J"a <le Opereta 011 
teatro líg.eiro - Clmbas cli:slocáuels pelo 
pais, como ti tentaUva, em gra,ule, do 
1"e<1tro <lo Povo- rujo se n,..,, ; · ·e, 
com o Papão da - \ 1 ·ba, .; ntw 
se lhe ler mtlidt .,tµot•f'r(t dQS im-
postes, a getlJnhâ J •1frl1 a dos C.l:"9"' dr 
oiro ... 

'"ºo.sideramos uma risonha bouu. 
esta tio meio tostãozinho para o São 
Teulro, muito embora, pelas estallslicas 
de bá dois a.nos, se avalie o valor global 
da sobretaxa dos cinco centavos crn 
10 mil contos ... 

Por êste processo, resolver-se-iam 
muitos outros problemas, aliás. Mas o 
do Teatro, afigura-se-nos mais dilicil. 
Porque há coisas que se não compram 
com o dinheiro: artistas, boas peças, e 
até génio. 

A crise elo nosso Teatro nilo é de 
meios-tostões ... :I!: de bons artistas e de 
boas peças. Há mil e um exemplos a 
J>rovar a verdade desta afirmação. 

o realizador e os principais colaborado­
res do filme são alemães. 

As vcdetos também foiem «pic--nlcs•. E ninguém ousoró ce• ;uror, por 
plicidode do trajo •• 

, o sim. 



UM INQUERITO ENTRE OS QUE TRÃBALHAM NO CINEMA 

o QUE PE�tSi\ o 

Depois de Moto do Costa, que ou­

vimos num dos nossos números pre­

cedentes, tem hoje o polovra o Enge­

nheiro sr. lui:r Verol, presidente do 

Sindicato dos Profissionais de Cine­

ma. P-elo suo posição social, e sobre­

tudo pelo que ocupo, como dirigente 

da corporação, a que acima fixemos 

referência, o depoi"mento do Eng.• 

sr. Lui:r Verol tem um excepcional 

interêssc e uma autoridade indiscuti­

vcl paro se pronunciar s&bre o mogno 

problema que, nas nossos colunas, 

temas vindo o debater. 

P
ROSSRGUINDO no inquérito aber­

to no nos�o penúltimo núrncro, 
ouvimos o talentoso engenheiro 
Luiz VeroJ, que no S. N. P. C., 

de que é ilustre presidente, tem dado 
� p,r.oxos concretas do seu c:wioho e a1l10r 

pela cinematografia nacional e mostra­
do quanto pode um novo <"heio de qua­
lidades A1>ro,·eHflvcis. Encontrámo-lo 
num cafC da Otüxu. Verol declarou-se 
urn simpatisanlc sincero da nossa ini­
ciativa, c1jue, no seu dizer, bastante dc­
SCllvolve o gôsto pelo cincrna. e achou 
de,,eras íeliz a escolha de �lota da Cos­
ta para abcrlura cln nossa sé·rie de en­
trevishls àcêrca da nossa cinematogra­
fia. 

Pedimos-lhe a sua opinião sôbre o 
momento actual desta nova indústria. 

E \'erol diz-nos: 
- Sente-se a influência duma fôrça 

exterior que actua para o Seu completo 
e dcfiniliv·o dcsenvo)vimcnto entre nós. 
t,; um íacto, que a produção, até 11110m, 
não tem tirado o partido que 1>oderia 
lirar das �:::cepcionais condições do 
1ioSso país; mas, como ern tudo, 'é ne­
cessário saber esperar e desculpar a 
pouca J)rática dos 1>rodutorcs. 

-Qucre V. dizer que ainda necessi­
tamos da colaboração de técnicos es­
trangeiros? 

-Hoje, já nüo; porque estou certo 
que se permitirem aos técnicos nacio­
nais; as condições de trabalho dadas 
aos estrangeiros, a produção não será 
inferior à que, até ao momento actual, 
não têm apresentado com tanta infeli-
cidade. 

-Nêssc caso, V. é, também, ela opi­
nião que possuímos condições suficien­
lcs para realizar filmes a sério? 

-Evidenlemente. }.las, 1>ara isso, é 
preci�o organiznr a indústria cinemato­
grMica que, como lódas as .indústrjas 
em embrião. carece do apoio de enli­
dades superiores. 

Julga, então, irnprescindivel a pro-
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tecção, por 1>artc do Go,1êrno, à 1>rOdu­
çiio de íilmcs portugueses? 

-Julgo sim. E11lesmo mais: lenho a 
certeza que só quando o Govêrno se de­
cidir, definiti,·arnente. :.l proteger esta 
indústria, ela será um facto no .nosso 

Eng.• Luiz Verol 

país. Antes disso, qualquer tentativa 
será infrutífera.. Essa solução não só 
trazia 80 Estado uma receit:, compen­
sadora, como, t-nrnbém, virin terminar 
com a crise de desernprêgo que. assus­
tadormncnte, rwassa1a a classe. 

-Mas, o S. N. P. C. tem trabalhado 
- temos conhecimento-pela causa 
cinematográfica e conseqüentemente, 
pelos jnlerêsscs dos sindicados ! 

- Sim. Sem dúvida. O nosso sindi­
cato tem. sobretudo, lentado, junto das 
entidades oficiais, proLeger os operado­
res cinegrâficos, contra a injusta in\'a• 
são dos técnicos estrangeiros, que tão 
poucas aptidões técnicas têm revelado. 
.Muito infelizmente p:1ra todos nós, os 
senhores produtores alegam sempre a 
incompetência dos seus compalriotas, 
a-pesar.de -i.1wompel,ellles, tah·ez lhes 
não det.sem os prejuízos que os técni.cos 
estrangeiros, c/Jelos de co1n1>etência, 
lhes têm dado. }las a vida é assim ... So­
mos sempre mais gentis pm·a os estra­
nhos do que para os nossos. Não esque­
çamos que é hnpos.sivel vjver dos 100 
metros da lei, e só podemos constatar 
que o aúmero de desempregados desta 
arte aumenta dia a dia ... E, contudo, 

poderia organizar·SC uma brigada. de 
técnicos nacionais. 

- Quais as razões que o levam a fa­
zer essa afirmação? 

-Há várias. Mas, destaco uma e.omo 
1>rincipal. Um núcleo de operadores ci­
negráficos, apresentou uma reclamação 
ao S. N. P. C., conlra as crnprêsas dis­
tribu'idoras <1ue ni'io chegam a pagar cs­
lcs docmnent:",rios 1lclo seu custo, Nes­
tas condições. só são 1>ossívei� maus fil­
mes, visto que. na sua maiorja, são 
arranjos de documentàdos já aRrcsen­
t:ldos. Para evitar estes desnrnndos e in­
conveniências, pediu o núcleo a fixação 
de preços 1nínimos. o que, t1té agora, 
não foi possh·el obter. 

- lndc;pcnclente disso, consta-nos 
que o S. N. P. G. estí, elaborando um es­
tudo, tendenle- a resolver todos os pro­
blemns que afcctam a classe cincnrn.to­
grâíica'I 

-A$sim é. Temos entre-nlãos um tra­
balho que uma vez concluído e UJ)rova· 
do pelas cn tidndes oficiais u que vai ser 
aprcsenlado. solucionará a crise cine­
malogrMica, e darô: comêço a uma in­
lensiva J)rodução, mns a sério. 

-Filmes êsses, que serílO feitos ))elo 
sindicato? 

-Em parte; porque conlumos com a 
colaboração duma entidade oficial. 

-Duma vei aceite a vossa pro))osta, 
qual o critério que vão adoptar para o 
recrutarnento de pessoal? 

-Todos os trabalhadores elos nossos 
filmes serão pedidos aos Sindicatos de 
Dcscm pregados. 

-Há muito tempo que se fâla na 
criação duma «carteira proíissionab, 
de grandes vantagens para. os profissjo­
nais d·e cinema. A êsse respcilo, diz ... nos 
o engenheiro Verol: 

-«A carteira J)r'ofissional> represen­
h.t1·ia para a classe, a sua garantia pro­
fissional, dando a vantagem 80 exibi· 
dor. 1>rodutor e distribuúlor, de só 
admitir ao seu sen·iço 5>essoal compe· 
tente, com responsabilidade de traba· 
lho. Acabando-se, cleíinitivamenle, com 
uma sériê de amadores que só dcs1>res­
tigiam a arte e vêm tirar lugar a ,·er­
cladeiros profissionais. Por estes dois 
exemplos, se pQde ver o enorme alcance 
da «carteira. profissional>. 

-)l:1s, no cinema, há J)rofissiona­
lismo? 

-lnfelizmente quási que não o hã. 
Para os poucos filmes que se fazem en­
tre nós, vão-se buscar-duma maneirn 
geral-sempre, novos elementos sem 
competência. Porém, era possível coo· 

segui-lo, organizando uma brigada fixa 
que se dedicasse, exclusivamente, a essa 
indústria. 

Luiz Verol estava com muita pressa. 
Tinhn relinião no $indic.ato e não que­
ria faltar. Apesar disso, quisemos, ain­
da, ouvir o seu parecer àcêrca das cve­
lha..s» deficiêncins de som n·os filmes 
portugueses, que t-êm servido de fonte 
de inspiração aos rc,·isleiros e contri­
buído para encher algumas colun..ls ele 
jornais humorísticos. 

loquirimos: 
-V., corno engenheiro de som, a que 

atribui algumas dalbas> de sonorização 
nas produções nacionais? 

Imedi�,tamenle obti\'emos 1'esposta. 
-As produções portuguesas. com 

cícilo, lêm, por vezes, um som bastante 
deficiente, que cu atribuo, sobretudo, às 
péssimas condições e,n <1ue coloctun o 
engenheiro de som. Não �e corn�en.sarn 
os senhores J>l'Odulorcs e realizadores 
que a única pessoa que deve ditar leis 
é o técnit..o de som -para isso csludou, 
dizem eles. Não é bem assim. E o pú­
blico, <Jue não pode, de forma alguma, 
ser um técnico, atribui sempre, essas 
deficiências de som ao Director dos 
Serviços Acústicos que, na 1maioria das 
vezes não é o culpado. 

O Engenheiro Verol tenta despedir­
-se. Alega, no\'amente, que não pode de· 
morar-se. Convencemo-lo a só nos res­
ponder a mais uma pregunt-a. Procura 
esquivar-se, mas acaba por transigir. E 
com aquele bom humor que lhe é pe­
culiar, confessa que os jornalis1as têm 
tudo quanto querem. 

.A1>roveitando a sua óptima disposi­
ção, desfechámos de chofre: 

-A seu ver qual o critério que deve• 
ria ser adaptado na escolha de intér• 
pretes para rihnes? 

O presidente do S. N. P. ,C. hesita. A 
prcgunta não lhe agrada muito. Receia, 
talvez, que a sua opinião possa mclin• 
drar alguém. )las, como ela - a seu ver 

-faz ))arte integrante da ,·creia.de, aíll·· 
ma-nos: 

-Só deveriam ser �scolhidos os que 
correspondessem, de verdi\de, às pro­
"ªs de fotogenia e de fonogenia, evilan­
clo precipitações na escolha nté iníJuên­
cias inleriores, ou ainda interêsses par-­
Hcuiarcs. Se assim fizessem, garanto-lhe 
que muito lucraríamos com isso. 

Despedimo-nos de L�1iz Verol, lasli­
mando que i!le n:1o tivesse Jivre mais 
algum tempo, e tlgra.decendo a entre­
vista concedidâ :1 Clue.Jonwl. 

SANTOS )IENDl::S 



Jonine Crispin e Jeon Pierre Aumont, numa cena do filme «A Lei dos Cossacos.-.. Amor, 
paixão ardente, no cenário Criador do Notu rezo. Sem sensuolismos postiços t vompirescos, 
esta cena tem qualquer coisa de primitivo e de belo! 



A hist6,ia da minha vida 

por 

S P E N C E R  T R D C Y

L JONBL Ra
.

r,·ymore diz que q,umdl 
o homem começa a escl'ever a 
sua biografio. é sinal ,te que 
começa a envelhecer e vor êsse 

motivo, .eu não cleveriu fafor ,te mim, 
11em a pe<li<ió, se uão /6sse pu1· estar 
corweucido <le f/tte a teoria de Barry­
morc rui.o se aplica ao meu ooso ... Tal­
vez que o sangue irlandês que 1ne corre 
nas u.eias, - quási lodos os meus a11te-
1>0.suu/os er<m1 irl<uuleses - faça co,n 
que seja uma exce1>çti.o à reora. 

Nasci em Mifoumkee, estado ele lVis­
consln. Aos sete anos, comecel r, reve­
lar o meu espírito aventurell'o, va­
gueonclo todo o din pelas ui:inlwnças ... 
Certa vez, encoulrel dois garotos, Mon• 
sr'e e Raltic, e JXlSSámos o tlia a brincar 
numa alca, que ficava por trm tio bote­
quim do pai deles. 

Poi o snficienlc para meus vais me
faz,er,em a mala e mandarem-tr,e partz o 
colégio. Fiz o possível, mas nunca pude 
interessar-me pelos estudos! Por outro 
l<uio, erll o prtmeiro em ,1llelismo ... 

Quan<lo completei dezasseis anos, mu­
dâmo-nos vnra Kansas City, onde me 
malricularmn noutra escola. Mais lorde, 
r.egr.essdmos a Milwaukee e lá <1cubei os 
meus estudos. Tw,to estudo pareci<,-me 
<lemais no meu enle1ultr. 

Rt�bentou a guerra! 1'"ralei de me alis­
tar 11() Corpo ele PusUelros Navais .. nws 
mio me ac.cilarmn, porqu.e linha só de­
::<u1seis <mos. Soube enl<io que vodia en­
t1v11• na Jlarinha e alJ'stei-me. 

.lli1tha mãi 1tâo {Jostou mw'fo da ideia, 
mas meu pai, como homem, compreer,­
dia melhor estas ambições e deu-mie o 
s.eu cousenlimento. Sai de casa todo en­
tusiasmado. 

Depois da assinatura do .4 rmislíc,'o, 
meu pai insistiu para que eu entrasse 
parr, <1 AOâ<.lemia Mt'rila.r fie Marque/te 

dai passei para a Ac11demia .llí/i/11r 
de Northwestern. Depols estudei dofoS 
<mos na Universidade de l?ipon. 

Foi ai que conlMci o professor 
11oody, a pessoa que rwlmente me en .. 
ctuninlwu pa.ra uma carreira. Pez-me 
sócio do seu clube de debate$, e com 
grancle surprésa minha, gostei daquilo ... 
e pouco ll pouco, senli o tlesejo de re· 
presentar ... 

Jf eu pai achou que era uma toUce re­
malucfo, mns permUiu-me </ue experl .. 
mentasse. Entr.ei para o Academia de 
Artes Dramálicas em Nova York, e vivi 
com a pequena pen.são que recebia. <la 
.llart"nlu1. Algumos vezes, no fim <lo mês, 
.�6 me sobrava <linheiro para comer bis­
coitos, arroz e áoua. Pela primeira tMz 
nu minha uida trabalhei de verdade. 

Certo dia, não tcn<lo recebido o meu 
cheque, enconfrei-me sem vintém. Fui 
então cio N.eu, l'ork Th.eatre Guild pa1·a 
solí<·iu,r trabalho. N<io posso compreen· 
<ler porque me ,leram um J)ttpel. ;t mi .. 
nha prúneira a1XJri{'áo foi em cR. U. 
R.>. com um or<lena,lo mui/o vequeno ... 
Comecei por o cobrar adi<mt{l(Jamente. 
para comer. 1\cho que goMaram do ntetli 
trabalho. pois, pouco <lepois. aw11e11/a. 
vam-me o ordenatlo. Senli-me um astro 
fcm,oso. 

A peça saíu do cnrl<t: <ifos depois. 
Consegui então um lugar na companhia 
teatral de Deonard \Vood Jr., em \Vhile 
l'/ains, "'º"ª York. Mais tw·de, fui para 
Cincinrwli e • .entretanto, ndo verdia <lc 
r,lsl<l Nova York. Ao voltar à (t''lmde 
metrópole, i1ngressei na comvanhia <le 
Bihei 811rr11more. Oepois dês/e e ele ou­
tros papéis, uo!tei para o Theatro Guilc/, 
mas já n(lo como novato. ,tpresent<i.mos 
«lt11by Cyc/011e>, «IVhispering Frúmds>, 
«Dread>, «Co11flicl• e «The Das/ Mile>. 
.\"essa última peça, interpretei o papel 
<lo Matador .llears., 'que realmente me 
pós no camlnho <lo éxilo, sendo és�e o 
mesmo papel que inici.ou Clark Gable 
na sua carreira clnematográfica. 

E foram estes os meus inícios. O ci­
nema era, afinal o meu desthrn. Tive 
que traballuir multo, com JJensevermrça 
e sem desúnimos, para uence.r. Ê esla <1 
moral da história. 

SPENCER TRACY 
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Oonold Loomis submtHe June Knight o um exercício magnifico pero roduxir os adipo­
sidades do barriga 

Na sala de gímnás­
tíca dos estúdios 
Receitas várias  e métodos adoptados 

e UIJOS de gt'lo cslrcgados no roslo. 

sc�ºri'.:�r����l��-cama inclinadH, 

Seguir uma dieta cmtli-água 
gelada>. 

Pegar cm bolinhas de m{un·ore com os 
dedos do pé. 

Eis algumas das coisas, aparentcmen­
le ían tásticas, rcceHaclas para as ve­
detas da leia, por Donald Loomis, cli­
reclor de educação lísica de Hollywood. 

O mélodo de Loomís dilcrc do mélo­
do comum de salas de gimnâstica e jo. 
gos atléticos. Loomis, que íoi esludnnlc 
de medicina, e é filho dum cirurgião de 
)linneaJJOlis, desenvolveu o seu próprio 
sistema, qunndo i1inda era estudante. 

c,Cubos de gêlo, esfregados no roslo, 
tornam a 1>eJc perfeita:., diz êle às e�­
trêlas. Como exemplo, cita a pele de 
Grela Garbo. 

.Receita a lavagem do roslo em i,gua 
Iria e o uso de cubos de gêlo para suas 
clien les. no número das Qtulis se in· 
cluem Je:111clle Mae Donald. Luise lhi­
ncr e outras estréias. 

<Não beba água gelada•. é outra de 
suas máximas. Jnsislc cm que seus dis· 
cipuJos sigam êsse conselho. 

cOcsen,·olvi os biceps de Clark Ga­
ble>, continua êle, c:fazendo-o andar 
com dois pêsos 1pequcnos, de bruços 
abertos>. 

Clarence Brown, o direc.tor. também 
desenvolveu os músculos dos braç.os da 
mesma maneira. 

·Para aperfeiçoar os arcos ou a curva­
tura dos pés, manda os seus a1unos apa­
nhar bolinhas de rnánnore, com os de­
dos cios pés. «É um antídoto perfeilo 
para os sallos allos•, declaar êle. 

J)os que apanbam bolinhas com os de-

dos, a cam1>eã é a loun, )lary Car­
lisle . . .  

cNâo se de\le usar o travesseiro, so­
bretudo se a. pessoa tem tendência para 
andar curvado>, aconselha também. cSe 
o sangue corre )):ara a cabeça, quando
não se usa o travesseiro, devem-se pôr 
blocos de madeira na cabeceira da 
c:una, para a inclinar>.

·i\Juit·os dos arlislas hoje seguem (:ssc 
conselho. e June Knight foi a ;primeira 
a rrdoptâ-lo. 

Os exercícios silo ícitos com barras 
especiais, flHeres. e: aparelhos de. resis· 
téncia. Para reduzir o pêso. aconselha 
exercícios leves e rápidos. com muitas 
repetições� para desenvolver O$ mús� 
culos, recomenda exercidos ,·agarosos e 
constantes tais como Jcvnntamcnto de 
pêsos, ba.rras fixas ou varas de Cerro. 

<É uma lolice convc11cer as mulheres 
de que não podem comer pão, batatas. 
ou, outras coisas de que gostam>. dech1-
ra êle. c:Podcm comer ludo isso, se sou­
berem fazer exercidos de acôrdo c·om 
o bom senso. Jcancttc .MacDonald <'Orne 
pão e batatas, todos os dias. e o seu 
pêso nunca acusa uma grama a mais. 

Outros métodos ele trcinumcnto de 
l.oomis incluem o hábilo de respirar 
1,roft1 11damcntc cm frente duma janela 
aberta: arrastar-se sôbre os p�s e mãos 
para exercitar a espinha; exercícios de 
flexão das costas. para estimular a cir­
culação e facililar a digestão; torcer o 
corpo em ambas as direcções, enquanto 
te está de pé, para csoJtar> a es1,inha e 
corrigir o nervosismo. 

E aqui têm alguns métodos simples 
de educação lísica. seguidos pelas es­

. trêlas. 

Realizadores a lemães 

D E T L E F  S I E R C K

D l)1'J.J;F fi.rou-se no mumlo ci1tc· 
matog1·dfico sem qnc /(),ç:;e µre­
risa manipular as olavancus da 
prOJXt{Janda.. f\·inguém o ouviu 

fulor <le grandes projeclos nem de {)1º(111 • 
des intenções. Ntlo tleu enlrem\1tas me­
nhumcu, e quwulo lhe pedimn folO{INI· 
fieis di::ia que n<i.o tinha porque mio gos­
laua <le tir'ar o l'elr<rlo. E11trou para os 
estúdios sem espt,lJwfato, e otiro,HH' 
desde logo ao ll'abal/10 qu,e foi sempre li 
pafoxio tia sua uicfo iuteir<1me11lc• tle<li­
cat/e1 ti .4 rte. 

Durante os muitos anos que trabu· 
l.'t()u uo teatro recolheu ensirwmcnlos 
c:a:traidos dos reconditos tesouro�· da 
hi�tórla da <1rte e <lu cullura, ensina­
mentos que n<io s<io a hel'ança abstracta 
tio 1·o<lm· <los séculos, mm; sim <> te.gado 
da ,,ido que obriga a compree1ulê-la e 
que é a única base com que se deve 
criticar e ajui"::cir a sua p.ersonalidade. 
Foi sempre um inimigo inveterado <lo 
género patético <las leor[(ls lusípidas .e 
do.,; dialéticas hif)ócrilas, e conservou 
sunpre a sua simplicidade naturnl que 
seutimos insliulivamente na manelra 
de.-.prefenciosa como éle fala e nos seus 
oc:::to.,; sóbrios e naturais. 

,\ todo " ..,,. trabalho al'llstico. pós/o 
ayora <w se.ruf.ç.o da cinema.lof1r<1fio, po­
rtem aplicâr-se nquelns p(llavr<1s de 
Schopenhauer: .«A·"b"a vontade é ludo 
t•m .Horal, mas nâo é mula 1w Arte, que 
e.tige, como <i pr6pria r><1laura o <li: , 
1i11itomt>nl,e u Saber>. A c,.nwlcç{1.o de 
<tltt' o Saber Ira: consigo r.espomwbili­
<l({(/rs ê o r1111ho que marca a iuteu.'ilda­
,J,, quási f<wâlica ,lo seu lraba/Jt0, a que 
í!lr se ,ledica com alma e a1)ê90, na C'er· 
leza <le que Cl serie<lad,t• da sua ('ouvlr­
r<io artislica é uma fonte hM!XfJotâm•l ,fr 
energia. Desta energia dimana a lrau­
qiiilfrlade quási mágica que êle sr rufre­
oa ao trabalho R dirige rom . .:.inge/t!:a 
exlraordinária l6das as pessoas que ,Je. 
J.M!utlem dêle. 

fJetlef nâo. é um realizador que St:' 
contenta .em absorver o seu trobl1lho 
diário? conforme contra/ô, e que está 
sempre pronto a feclwr um compro· 
rm'sso J>(lf'll obter uma vantagem mate­
rial, pelo conlr(irio. é daquelas vess0<1s 
que stio capazes de se s{l(:riflo11r JJt?la 
arte e J}elas comissões tle que os "''c<rr· 
regam. 

;\'l(io hií uada qu.e caracteri:e Janto a 
f)el'sonnli<J(l(/e de Detlef Sie,·ck como u 
. .:.lnf1eleza e mo,Jéslia de que éle s.e ro· 
dela e que foi sempre, quer queiram 
qne,· n<io. o vertladeiro pre<Ucallo das 
pess0<1s que sabem o quie fa:em. Quem 
já teve ocasião de o.�sistir várlas vezes 
às filmugens t/e ... tirllulas ao nouo film�· 
da IJ{a «Schlussukkor<i> (Aeorde final/. 
realitac/o f)Or Dei/e{ Sierck vora o gru­
po produtor dt! /Jruno Dutltty. t,erd re· 
1mrado que O,'> m<mim.enlos dtu centenas 
de pessoas que trabalham nésse filme 
<ião a impressão de que obedecem ,, 
,mw f6rça inuislvel, a uma vontade tíni­
ca que as <Urige s.em vazes de (Oma1ulo. 
s.em grmule grila.rlas. t uma fôrça ilwi· 
sivel. sim, mas imensamente suaesliva 
que se mtmifesl<wa na (llmosfera hm·mo� 
niosa <léste filme e que derwnciaua a i11-
fl11é11cia da pel's011ali<lad.., forte de ne­
/1.ef Sierck, o 1·eali:ador que, durante 
i<mtos lllas e tantas noil.es, só vlveu par<J 
esta s11<1 obra. obrigando todos os coln­
boratlores a cooperarem com éfr 11<1 
mesma finalidade. 

Di:emos noite e dia. s.em e."tagerrtr. 
porque para Dei/e/ o trabalho nos ,..sllí­
dios não lennirrava a horas vreclsa .... e 
1>01·que êle .çe sentia responsável em 
lodos os seus aC'to� artlstiC'os e lêcnfros. 

B qu,e êle estava e está conuenci<lo de 
que nc"io é a forma decorativa e c(nwP 
cional mas .,;im o aluw o cleN-moliv> tia 
.Arte: e ésse c:leit-motiv> enconfra sem­
J)re peri'gos 110.ç · filmes. perigos que éle 
crê ler o dev..,,· de evitar. Oellef Sierck 
frabalhou, pois /onàlicamenle pela con­
secuçâ:J da sua obra que ates/ará a sin4 

cerfclade arlislica da cinenurtoorafia 
alemã que tem em Deli.e/ um dos melho­
res realizadores <ia 11oua geração! 

CltlE.·JORNAL 



H
OLLYWOOD. c;mbora seja umll 

ci(ladc 110\·a - no,·a no sentido 
de recente -já possui épocas 
históricas . . . C'inematog1·àíica· 

menle falando. 
Temos primeiro- como em tôdas as 

cidades - a época ele formação. )h.ls 
Jogo nesta época, a formação já é difc. 
rcn1íssima da formação das oulras Ci· 
e.Jades. Predominou o cs1>íl'ito ameri­
cano. Por isso, emhon\ a indústria 
estivesse ainda quási no início. os ame­
ricanos. sabendo prC,·iarncnlc que e1·am 
necessárias grandes inslafações, se não 
as construíam imediatamente, compra­
,·mn Jogo, pelo menos, o terreno ncccs­
sârio parn monlur e desenvolver essa 
indústria tanto quanto ncecssál'io. A nl­
r>idez com que se levan1avam os edi­
fícios e a configuraçi10 dêstes ern muito 
f•speciaJ. Ou tinham o aspecto de gran .. 
,ics armazcns. ou então eram \'ivendas 
Jindamenlc ajardinadas e cheias de 
como d idades. 

,')urge depois a época cm que ouvin· 
do-se ínlar cm Hollywood era a mes­
missima coisa que ou,·ir falar do sup1.!r­
.. paraizo terrestre. Rapazes. raparigas, 
homens, mulheres e velhos ambicionà­
vam ir J>ara llollywood ... E todos ali-
111entav:un a esperança <1uc trh111fariam 
como actorcs caso conseguissem des­
Jocar-�c a essa cidade-im:m. 

Finalmente, agora. surge a é1>oca em 
<1uc todos t{·m horror ,\ vida de 111>1· 
l}�woocl, pelo seu artificialismo, peh,s 
suas exuberâncias, pelo meio, pela cri­
se, pelas invejas e sensaborias ... 

Esta é a opinião dos <1ue não conhe­
ntm essa cidade incompreensível. pois 
a daqueles que là têm vivido. tah·cz 
.iinda seja pior. 

,(ireta G:1rbo ,•issc, unrn ,.e.,., no parlir 

p�1ra fêrhts: «<1ue sensnção magnifica 8 
que sentimos ao deixar Hollywood!> 

Cli,·c Brook níinna que: cllollywoocl 
embrutece>. 

Como cartaz luristico estas opiniões 
•·:io são das mais rccomendâveis ... 

* * *

Um americano expôs, hã pouco lcm­
J)o. a sua bH>Jioteca sõbre livros que 
falam únicamente de Hollywood. Pos� 
�uia muitas centenas de exemplares 
C$Critos nas ntais variadas línguas. Não 
arlmira. HolJyw·ood lern sido visitada 
por milh:wes e milhares de touristes 
de diferentíssim�1s nacionalidades. Jor� 
nalislas ávidos <lc reportagens sensacio­
nais, fazem longos estágios na c::i1>ital 
dos filmes. São estes e � m1., � ,. 
gr:.ndistas de lloHywo, , \ssim se 
plicam, cm parle, ê-... 1valonche" ôc 
curiosos crue todos o. ltleses in,ad••u-, 
essa /erra�de-eslrêlas, onde h\ mulhçr�s 
lfllC únicamente por sen· n e�i�'h1!­
g:.111h:.1m quantias fabulosas '(l.:dL• os 
graxas. os cchauffelH"S> de taxis, .os 
cl"iados de caíé, as ve, dcdorc,. as cnn­
d:1s e as costureiras t)ensaJU � u...-t:1'1'� 
L>êm virão a ganhar quantias igualmente 
fal>ulosas. 

* • • 

Mas. na realidade. Hollywood nau 
p:,ssa duma cidade triste e sem côr, .em 
que os edifícios parcc-cm feitos precisa­
mente com o mesmo material com que 
se constroem os cenários para os gran­
des íilmcs. 

«Hollywood é :l!ontparnasse multiJ?li­
cndo por mil. ..  mas sem a sua alegria> 
�- escreveu um jornalista írancês. 

* • • 

Ser-!).c bela não é, muitas vezes, o su­
ficiente para se triuníar em Hollywood. 
Frn certo bar uma rapariga mod.esla 
cÍvgiava a sua beleza e afirmava que 
era mais formosa que a Norma Shcarer, 
que a Silvia Sydney, que a... . A avaliar pela resposta de Clark Ga· 
hle a rapariga parece que realmente 
era mais bonita que estas vedetas� a 
resposta foi a seguinte: «não se amofrne 
por ser mais bela e não ter controt�; 
para triunfar cm HoHy·wood o mais 
difícil para uma mulher é saber t:SCO­
lher o amante>. 

(Continua na pág. 15) 





Levantando o ponto do véu. 
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Cinema também lc1n as suas fé­
rias. )las é o vúblico que as 
goza. 

Acabada a temporada outra 
se pre1>arn. imediatamente se iniciam 
negociações; procede-se à escolhi, dos 
novos filmes, de barmon ia com os gos­
los e tendências do nosso público. 

É um trabalho moroso e delicado, que 
t•sle ano é cxtraorclinàri:unente facili· 
lado pela abundância ele filmes excelen­
te�, alguns mesmo cxccpcio11a1s, no 
mercado distribu'idor. 

Alegrem-se, cinéfilos! A nova tempo­
rada JJromelc ... 

* * *
Tomos presentes as tentadoras lisl<-lS 

das firmas distribuidoras. Calculamos 
c1ue ·o leitor terá o mesmo intcrêssc que 
1ôs liverraos em lê-las. 

\'amos dar uma résl!nha dos princi­
pais. E pA.ra pôr mn pouco de ontem 

nesta apetitosa feira franca, englobá-lo· 
·crnos segundo as cas�ls distribuidoras. 
.\ relação que damos hoje diz respeito 
aos filmes, a exibir na próxima éJ)OCa, 
da Melro Goldwyn �tayer. 

Alcnção! Yai levant.1r o pano. Feche· 
mos os olhos, e a leln unirnar-scM\. 

C:l.ldcron, a vida é um pcsad�lo-o 
cinema é que é sonho ... 

* * * 

" Ziegfeld, Crilu/01· <le lisll"êlus - Cons-1 lilui uma no,•a modalidade do especlá­
culo cinemalográíico: leva três horas a 
desenrolar �o dõbro da mclragem dum 
filme vul�ar. 

livoca a vida do grande empresário 
new•yorkiano, animador das «Zicícld 
Follics>, c:.élcbrcs pelo luxo eslonlcanlc 
e pela beleza da figuração. 

Deverão parecer breves as três horas 
,,assadas na companhia de )lirna Loy, 
da austríaca Luíza Rainer, de \\'illiam 
Powcll, cm pleno reino da .-fécric> .. 

Parada M«raulhost, de 1937-Zwufcl<i 
morreu. As grandes re\'lslas ::nnericanas 
1>assara111 do palco pi,ra a leia. Todos 
nós nos lembnunos do que íoi o /'ara­
da .llarauilhosa de 1936 e da extraordi­
nária Eleanore Powcll, cujo sapateado 
os espanhóis são os 1>rópdos a comJ>:1· 
rar com o bater das castanholas eh• sai.i· 
dosa tmvério Argentina. 

Esla ele 1937, com a mesma céquipa• 
de técnicos e de arlisLos. permite supôr 
qne vai ser um filme delicioso. Ainda 
não .1 vimos; ainda não passou aos es-

tíHlios. E )\Ode considerar-se já um..t c.:er. 
tcz�'l. 

1/cuulla <t IJordo ()luliny on lhe 
llounly) - Nem todos os filmes grandes 
são grandes filmes. llá super-produções 
gigantes ... anémicas. 

Estamos perfmle um l.º prémio da 
Academia de Arles e Ciências, de Holly­
wood. As três primeras figuras foram 
entregues íl Charles Laughlon, (.;lark 
Gahle e Franchol Tone. 

Pela sua exc.epcionaJ categoria, mais 
de uma vez nos temos referido a êstc 
filnu:. 

A impressionante cena da tempesta­
de; a beleza dos maes elo Sul. .. Tenha­
mos paciência e aguardemos. 

O O/limo Pagão -Oulrn vez os ma• 
,·cs do Sul. Não hã perigo de nos can· 
çar,rios com motivo tão belo. 

Nos principais papéis dois nnlh·os. 
Não é elas coisas mcno� curio!>as que o 
fiJrne encerra. 

.\lar{1c11·i(/(t Gauthier - A Uama elas 
Camélias peln Grela Garbo. a divina ... 
t urna cscôlha inleligenle. Garbo não 
dcspcrdiçan't o seu tt1lcnlo e1n tr.-lbalhos 
de menos importfmci.t. E á Dmna cfos 
Camélias, essa 1·essuscitarâ ante os nos• 
sos olhos q1w se comoverão, como se 
<·omovcrmn }10 ler o romance de Uu­
mas, ai pcJas :,Huras dos dczóito anos ... 

Robe1:t Taylor ac.ompanha Grela Gar­
ho. Foi promovido ... 

Romeu e Julie/a-Outra interprcla­
çiio ClllC n,\o pode deixar de nos inlc­
r(!Ssar viva1ucnle. 

�ornH't Shearcr ficará dislinla, na 
classificaç,io do público. Está na lcm­
hrrmça ele lodos a sua primorosa acLua· 
ção nas \'irgens <ie \Vimpole Streel. 
Lcslie Howard farã o Romeu. A J·eali· 
zação e do marido da Norma: l rving 
Talberg. 

Sabido como é que a t\pocn do nosso 
Teatro Nacional obrir.1 com Homeu e 
Julieta, vai cstabelccer•se naturalmente 
uma certa compelição ... O nosso meio 
não permite que a peça seja montada 
com o luxo que, segundo se diz, o filme 
1)ossui. )las muilo há a csl)crar do bom 
gôsto de Rc)' Colaço. 

.\/arfo ,\n/onie/t1-Scgundo a obra do 
c·onhccido cscrilor Stc1>l1;.m Zweig. On· 
Ira inlerprclação de :'\orm:, Shcarcr. 

Pury - .\ primeira fila de Frilz: Lan� 
na :\mériC"a. C:hegado ao novo conlinen· 

Uma grande orquestro de «Mickeys»1 numa festo infontil, efectuodo em Paris 

Don Ameche, o novo golõ omerkono, que voi ser o principal intérprete moscufino 
do novo versõo de «Romano» 

lc, Fritz t.ang cntrcgou•se, daranle mais 
de um ano, a várias tentativas que o 
nfto salisfizcn1m. Enlrc ,utros, abordou 
o têma dos barcos cQ>, c1ue se celebri­
zaram na guerra contra os submarinos. 
J{, o íulut·o filme eshwa baptisado com 
o nome ,t (I"ota inferno/, quando o cons­
ciencioso realizador alemão o pôs de 
parte. 

Agora dá-nos o Fur11, sôbrc a Lei de 
Lynch. Velo menos, h{t uma pessoa que 
está slnccramenle convencida do n1.lor 
do filme: -é Fritz Lnng. 

As Duas Cidades -Segundo a obra 
ele Vickens. 

A revolução franccs-::. dada com gnrn· 
diosidadc. Oizcm•nos que são fonnid:\· 
veis os quadros da tornada da 13asli1h;1 
e os ela tarefo sinistra da guilholin<-1. 

.-Liberdade. Liberdade, quantos cri· 
rnes se comcll.!rum cm leu nome> ... 

Ah! \Vilderness-Eslá traduzido para 
JuueJttude .4grtcula. Temos ,·isto, repe­
tidas vezes, a críticu fr�rnccsa rnaJ11·�1tar 
filmes americanos pela inconícssudtl ra· 
zão ... de não serem fnrnccscs. Nêslc 
<·aso nada há a dizer ... Varis acolheu 
rnesmo com entusiasmo a cJuvcnludc 
agitada:t. \\'allacc 13erry dc,·e ter culpus 
no sucesso. 

Uose·.\tarie - Todos nós conhecemos 
a c·étcbl'C opercla, mais não seja de ou· 
ndo . .  .\ sua música rnspfrada deu <.t ,·ol­
ta i.10 mundo. \'nn Oykc transportou-a 
J)i.lra a tela. \'amos ouv11· a m:wtosa voz 
ele .feannelle )lac UonaJcl. E veremos, 
também, o seu fotogén1t·o sorriso. 

Alegre Locoudrira A raJHtriga <lc 
hoje abandonou o falo i, sporl, deixou 
de íum:-lr. .. Joan Cruwford de bandós e 
com os \'Cstidos das uossas avós! \'a.i 
ser um escândalo. 

.t pequ.e11« du preuinciu-Sc11sacio-
11al rc•lJ>Urição de Janet Gaynor, ao lado 
dê Hohcrl Taylor. 

Deve ser um filme delicioso. Estamos 
a vt1•1..i com um ar muito feliz, e o Bo· 
bcrl Taylor, muilo clerrclido-1 lov 
you, I love, you. E talvez não ... 

;\ fuga de 1"arza11-É o terceiro fil­
me que se faz sôbre esla figura Ião apre· 
ciadâ pelos jóvcns. Tarz;m intré1>ido, 
hon<loso, dedicado, amigo dos animais. 
Decididamente, o cinema nem sempre 
é imoral... · 

Uma noite na ópera- Com os três ir­
mãos Marx. Já nos referimos a. êste fil­

me, pormcnoriz<)damente. É uma pt"odu· 
ção cómica. à maneira dos Marx. Oe· 
1>ois de a ver há quem enlre 1):lra os 
carros pelo quebra.vento (ex·1>arc·bri· 
se) e se sin·:1 da roda sobrecclentc 
corno volnnle. 

Um par de ciganos- Com os impn­
!(;\,•cis Bucha e Estica. Está ludo dilo. 

.rl sec1·etâria d-'!. meu marido - )lyrna 
Loy é a mnlhcr; Clark Gable, o marido; 
.Jean Marlow, a secretária. Não sei se 
estão a ver ... Nós votamos na �lirna 
l.oy. O que fará o Gable? 

1.\lusci<la para <l<wç<tr -F'ilmc com a 
Eleanorc Powell, a dn Parada Maravi. 
lhosa. * * *

)lais tarde. mas ainda dentro da 
próximo época, teremos Maria WaJe. 
uska, com Greta Garbo e Charles Boyer. 
Que dific,lldaclcs não se leriam vencido 
para transpor para a tela o célebre 
{lmor de Napoleão? 

E ainda San Francisco, com Jcannetl< 

.llac Donalcl e Clark Gablc. Eslá acluaJ­
mente batendo em Nova York o récord 
akanç·ado pela R.euolta « bordo, em re­
ceitas. 

Evoca o horrivel terrcmolo de San 
Francisco no limiar do nosso sécuJo. 
Segundo se diz, fsle lcrrcmolo é do� 
maiores «trucs> que se têm feito cm 
cinema. * * *

Pnl'amos aqui J.nlra descansar .. 
�o próximo número daremos uma re­

lação das produções da Sonoro-Filme a 
exibir 1ambém na J)róxima temporada. 

ANTóNIO DE CARVALHO NUNES 



o polidez que o estético impunha às mu­
lheres. Es:sos domas, que, através dos qua­

dros dos artistas italianos, sorriem bondo­

samente, tinham o obcessõo do beleza -

tal como os mulheres de hoje. Uma beleza 

r EM-SE dito, muitos vezes, que o c.iné• 

mo é o inovador do moderno umo­

quillogc», e o responsável pelo exogêro 
lo mesmo: bocas rubros e sensuais; olhos 
,ricntoli:rodos, pelo configuração dos sobron-
clhos depilados; expressão misteriosa o cx1.1beronte, que era o tipo do época. 

1xótico. Oro é o puro xerdodc que o cinema 

r hoic, o e.spelho onde os raparigos vôo 

�ber inspiração poro o suo belesa, tcnton­
!o copiar esta ou aquela face do vedeta 

1uc mais admiro. Mos, noutros tempos? As 

r,ulheres nóo se pintavam? 

* * *

No Egipto, lendário e misterioso, o mu­
hcr cultivava o «moquilloge,t pintando os 
6bios e os unhos. Tingia o cabelo dos mais 
1oriados côres: amarelo, azul e até vcrmc­
�o. A Egípcio retovo o suo face com o 
t1esmo cuidado com que o Grego cuidava 
lo linho do seu corpo. Linho esbelto, cor­
,os sãos e fortes. Curvos apenas animados 
ob o dobro dos pregos das túnicas, amplos 

suaves. 
No época do Renoscenço, o mulher tinha 

indo como preocupoçõo apenas o suo bc­
t.10, obter o perfeiçõo, segundo o c.onccito 
ienerolisodo, dêne tempo. Sobrancelhas de­
ilodos. Sumo de limão. Vinagre, poro obter 

Durante o século XVIII, o século injusto 
e vão, cruel e superficiol, o mulher em .. 
poovo o cabelo. De cinturinho estreito, bôco 
pequeno, levianos e «coqucttcs» - esta­
vam condenados o desoporecer pelo falsi­
dade de tudo quanto exibiam, desde os 
postiços ô «coquctteric». 

Poderíamos seguir, o curso da.s époc.os e 
cm tôdos encontroríomos o mc.smo ofon do 
embelesomento. É o eterno feminino, o ine­
vitável obcessõo de parecer melhor, de real­
sor os encantos próprios. 

* * *

A beleza, no conceito do século octuo 1, 
definc .. sc por uma mulher de tipo oito, 
fronte amplo, olhos inquietos e expressivos, 
sejam osues, negros ou costonho.s. Bôca 
grande. Lábios carnudos, «feitosn de sen­
sualidade e tentação, groços ao �rouge», 
O cinema tem-nos dado êste tipo de bcloso, 
encornado por umo Helen Gohogan, more­
no, ou uma Morlenc Dietrich, loiro. 

Às vezes e-.sto beleza do tela, voloriso•.se 
por um simples gesto, focado cm primeiro 
plano. Um movimento de pestanas, uma 
controcçõo dos lábios, pode valorisor os 
olhos e o bôco. 

* * *

Os octuoi.s conçeitos de beleso, digamos 
de passagem, são os melhores, de quantos 
se têari seguido - muito embora haja quem 
afirme o contrário. Originalidade e persa .. 
nolidode, no mulhe,, :ião de se, sempre algo 

• de interessante, me,mo quando não tenham 
feições perfeitos. Num soNiso feio, mos ori-

ginol, pode existir beleso, segundo o con .. 
ccito de hoje. 

* 

A bcle.zo do tela costumo ser falsa e 
irre:,1. Truques de «moquilloge», çremcs 
pastosos, dissimulam os imperfcisôcs físicos, 
e encobrem os rugas que o rondo dos tem ... 
pos covo nos faces. 

Sobroncclhos fictícios, feitos o lápis cor­
võo, que dôo às faces um exotismo estra­
nho. Boca, aumentados horrivelmente. Pes­
tanas arqueados, enegrecidos. A «moquillo­
ge» do cinema chegou a umo perfeição tol, 
que se pratico no foce dos vedetas, como 
se estos fôssem bonec,os, o que se pudesse 
atribuir qualquer expressão. 

A umoquilloge», no cins.ento do tela, 
opero prodigios. Mos é uma belexo folso. 
Desconfiem dela. 

A invasão do có,, no cinema, rompe com 
tôdo essa beleso de ficção, que comentá .. 
mos, pálido, ocinsentodo, encravado entre 
o bronco e preto ... No futuro, seró cloro, 
rcol, perfeitamente visual. A côr dorã Os 
mulheres umo oporêncio real. A umoquillo­
ge», débil, suave, redus.ir-sc-á, cntõo o um 
hwc realçar dos próprios feisôes, sejam esto.s 
perfeitos ou incorrectos. A côr daró ,colismo 
oo olhar. Este brilhoró osul, verde ou neg,o 
- como no vida. Transformar-se-á o aspecto 
c1tétic,o do mulher, mas como este iró sem­
pre em bus:o do embelesomento, ansioso 
po, euo belcso tão apetecido-esta possoró 
o usor uma «moquilloge1t discreto e rocio• 
nol, que o côr implantará no teto cinemo­
togrófico. 

ROSA MARIA. 

P.-11 



Durante as filmagiens <lo Jardim de 
.\llílh. a froupe de técnicos e artistas 
,,,·(lm1,ou, muitos dias, em pleno <lc· 
serio, para filmar algumas ct•iurs ,Ju. 
quel<l p,·otluçl'lo. Cel'la noite, ci lu: tia.� 
rúlilas eslrêlt,s, nm ceu um camelo, /;lho 
dum dos muitos 1 ,acieu/e.-: animais, uli· 
li:ados nos filmfl{Jt1u. Foi um at:onle· 

cimento, que veio quebra: a monotont'a 
<las {ougas noites de catnwria. Mal'li:nc 
resolveu st!r matlrinha <lo bicho e o 
w1inu,I ufeiçoou�.,c.Jhe <le tal forma que. 
dui em c/ianle, se9ufo.a para lótla a 
/lltl'/t>. 

.\larléne, ,>ara perpelum· a ami:ad.e, 
til'Oll o l'flrato ao J1ul(, do cseu camelo>. 

, ,

.. 

MARLENE eo CAMELO 

Pásina 12 

DUAS POR
'"

fUGUESJ.\S 

QUE 

QU E o 

H
,l ,lias Aquilino .1/cndes, o opera­

dor português que tonta coisa 
bela tem fi.wulo com o seu uva· 
rcllw <te filmagem, que c011/1·i· 

buiu vcira o Trc,·o de 4 Folhns. com OI· 
omu <los mais lln<los c.rleriol'es e quc· 
substituiu Sa."1:ar Dini: 11<) Bol�agc. /M'· 
</ia.1n.e varr, eu deixar ,,a1,sar 110 écron 
<lo cl11emu que dirijo um filme 1>equeno. 
�uma coi!U( feita J)Or senhQros,. ,\qufrs­
d. Tinha que fc1.1:er e sai. 

* 

,\lqum lempo <levois, já lc1·miuatla o 
sc•s.-:tio lia lunfr. vult.ei cw Cinema e ao 
atr<weiisar junto ela f)lal.eia percebi q1u· 
se esUwa ptissmulo «o tal film,• ele .-:e·· 
1thoras». Oislraidamenlc, senlei,.me e 
olhtt para o écrau. 

/)evia l,er 11a face um ligeiro sorriso 
irónico. Cin,•ma feito ,,or .-.euho,·as . . . 
!),•via ter pt•1·fumr a Jloubiu<ml! IJ.e re· 
J>rnl,•. uma vo: finamente tim/H·<ula, 
mw,a dicç{w clorissimo, r<'ssoava na 
saiu, il'<msmiliWo f)Clos auto�folanles. 
J.ira. u filme, ,,ois,. so11oro. A seguir, uma 
mtí.�ir11 ,lwn .esti/Q swwe e aurculabili.-.. 
simo. Creio q,u, Q sorriso irónico desa· 
JHll'el'l'tl f)llrtl tlm· lugar a um rilus ,!e 
admirarlio, de iulerêss.e. 

A.final, uquele filme n{w t•ro uma b<l· 
n<h'hlade, uma colecçiiu de po#ais ilus· 
Irados, como soem ser os documenlâ· 
rios que .w exlbem uos nossos cinem,u. 
Não. !\quilo <,uc os num-s olhos viam era 
um docum,entário como eu sonll<rv(I, rca­
li;lU/o com scqiiéncia, com apur<ulo {)Õs­
lo, com fiua sensibilidade tlc orli:d<1, e 
mais <lo que isso: com interêssc. Era o 
cl;:storN> um filme que mflrco, entre 
nós, o inicio tla arte <l,e. fa.:er filmes <lu­
cumcntários. 

Qmuulo subi as e.-.cmlus, com o fim 
fie conltec.er as lais :wnhoras que li• 
ulwm im"gi1wclo e levC1do a c"bo aquele 
filme, um ,•1wrmc número ,Jc co,wiclo· 
cio.-. felicitava <luas lindas raparigo.-;, 
l1�vo b<·m 1>ol'l11qués, que mo</.estamente 
.�orriam uo 01wi1· us elogios que lhes 
fa::iam. 

Também ,eu lhes <lisse qualquer coi.'ia 
u respeito <iu seu filme, não seí já o 
qué. 

,",assmlos clil1s, tiverwu essas senhoras 
n,•,·essidade <l,c falar comigo e foi enl<io, 
,w sossêr,o ,Ju meu escritório, que em 
es,1utcüfos ,Juos ho1·os .eu lr<wei conhe· 
cimento com essa.� <luas purluyw•sos que 
uu cin�ma nacio1wl estão vrestamlo a.'tf. o 
serviço.· 

J1111w 1/a minh:1 s.ecrdâria, st·11IOll·SC 
/J . .  -tmélia /Jotges <la Câmara .ue<iciros 
llo1lriyues, um /in<lu rcMIO omle não 
J)(,U;,W () C:l'Ull{Je> 11,t'IU O cbOIOU>. ()lhos 
urcuufr.-;, ciuma e:rpresscio um tonto mis· 
IPl'iOs<1. Umu vo: c · <mlunte, com sol<1(1uc 
bra.-.ilciro, cariciosa, uo: QUl' .,;e 11tio c!s· 
qut•ce mais . ..\'i:sse scmblon/,c�. uma l'<d· 
ma eno,.me, a e:rprc·.�são duma fürcu 
S('l'Ol(l i' ro11sl'ÍCllle. 

Um pouco afaslo<la. su<r prim<t. D. Cc­
le.,;te J>.a.çloriai Bastos 1J Lago, liJJO itlid· 
ram,•ule diferente. Os :;ew; olhos /<'· 
rlut11HH' o mirulo 1mra esconderem o.� 
relám1><1oos o,ule se descobre a <lecisão. 
a vontade que füiO gosta <le ser contra· 
ri<Hlll, o desejo d.e Í1' ,Ureita ao fim em 
tudo, e depre:;so. O seu tif)O de belezn é 
<ilferente tio <le sua prima, menos es· 
vten<loroso, mos não menos cativante. 
Também ela não usa cbaton, ou «rou. 

Cl�J Et,JA 

ae». Ollw·1ne ,lesconfiacla . .\'ão sei por· 
quê. núo consegui inspirOl'·lhe ('Onfitw­
çu. Por isso mesmo /ala menos, com 
nmu certa reserva. 

Contar<1111.me f(lle s,io 1>orlu{lttesas, 
ualun,i.;; dos Açôrc.�. ma.� têm vivi<lo no 
llrosU. l'm di<t, por amatlori$mo, rt•s,>I· 
veram vir a l'<>rtuqal fi.tmar trerhos 
,Jé.;;le rincão que os J)Ol'lu{Jueses lem· 
bram s.emJ)re com soil<ltulc M por ferras 
de V.era ,Cruz e exibirem-no.� depois 
<lia11le ,los olhos <lo:,· :,·ew; com1><lll'ioia,ç, 
O seu sucesso 110 Brasil foi retumbante. 
JtJ)aixo,wr<un-se por ésses lrabolhos e. 
u pouco e J)Ouco, sem o sentirem. esto­
w11n tr<m.;;forma.da� cm vrofi.•uu·o,wis 
do cinema. 

* 

* * 

D . .-1.mêlia Medeiros lloclrifJites é qa.c 
clcltuefo os seu,s filme.". é.;;ses vcquenos 
mimos o,uJe a orle e o bom oôsto se• 
aUa.m numa simbio.'°\e que de.�perla ló· 
grim<1s <l,e sondade nos portuou.ese.lj de 
além-n1(1l'. /;; ela tombém quem f<1: a 
montunem e até ela que escreve (( mú­
sica de que os filmes esl<i.o reche.,u/Q.,;. 

D. Ceies/e Rasto y l.ago é a sua vr.e­
,-:.osa colabor'1<lora e (.ela não o ,lisse 
mc,.t Cll adlvinho) quem traia da varie 
�omerci'al. 

Nessa devota ,,ai.-r<io pelo cinema as 
ciu<,s senho,.as come1!,([m a alnrpar ti sua 
vi•ão. a formar ,,rojeclos. ,llou11s d611ses 
projectos liveram a g,enlile:a de nos 
con{iat·em e .eu admiro como naquelas 
duas cabecinlws tão fetniniiu1111enle ca· 
liuan/e.,:;, puderam brotar ideias duma 
u,·aiuliosi<la<le lei.o sc</ulora, duma />OS· 
sibilid<tde tão flog,-ante! 

* 

* * 

:\ centelha f/ll<' ,<'m mfo lwtlos homens 
procur1wam, 11s itleia.-. que buscavam 
baldatlanumle a<1ucle.,; r{[pa:inhos Que 
se juntam tili 110 Palladium n c/isculir 
cinema e <le que fl/inol 1uio percebem 
nada. e.1:istem nessfls. tlrw:; senhoras que 
sem alari<lo, sem rêcl<uno, sem <litercm 
mal tle nin(Juêm, vão retditwulo uma 
ubr<t sã, (orú•, polri61íca. 

Para a reali;or<io tios seus vrojectos 
fulul'OS cst<io prontm; fl etrtJ)enharcm 
,wws centenas ele conlos d.e capital seu. 
Jlas isso nõo cher1a. São preci'sos mi· 
lhares. 

Creio que lhes será <li/lei/ arrtmjá·lo.-: 
vo1·que os uossos capilollstas ntio {JOS· 
tem, que lhe.$ falem ver<lâ(/e e os tr<ztem 
com delicatlesa. t pr.eciso 1,romeltr·lhes 
<:> 11rlo de oiro e (<t/(lr·lhes de alto, cha· 
mar·llies if11torautes. t assim que Cl'rlos 
cabotinos cousenucm obter milhares tl,e 
coutos para reoli:ar obros que ,uio ua· 
1cm m.ilhar.es <le esc,ulo.ç. 

* 

* * 

n. ,lmélia .lledefros Uotlrigue• e V. 
Celeste /Jastos y /.,ago partirom. creio 
eu, pora o norl.e. par« <( Beira, 011dc. uão 
filmor, paro comporem mais nlguns cios 
seus prerfo,,;o,ç ,locum,:.nlârio.-.. llegres· 
sam l<i pm·a (Julubro , lra:.endo fixtl(/Os 
al{1w1s dos mui� belos ospeclos de J>or· 
tur,al, que os lindos olhos du primeira 
souberam distin{Juir. E tnlve: que D. Ce­
leste Bastos y L,ago. me olhe com mal.� 
confiança, pois o meu <lesejo é apenas 
que tu <luas vejam os seus trabalhos 
co,·omlos cio maior dos éxilos. 

J. N. 



Revolução de Malo, filme de Anló11Jo 
Lopes Ribeiro, promete s.er, de facto, 
algo de .excepciorwl. O elwco é de pri­
meira or<lem. Dois estreantes que uão 
ser tlu<(S reuelClç.ões: Moria Clara e J\11, 
l6nlo Marlinez. A seu lado, Emllia de 
Oliveira, A/e:ll(mdre de Azev.edo, Cle­
mente Pinto, José Gamboa, ! ... ui: de 
Campos, .41fredo Pereira, José Alv .es e 
o famoso Francisco Ribeiro (Ribeiri­
nho), uma das grruules revelações <la 
obra. 

A realização d.e l,opes Ribeiro, só­
bria, segura, <luma clareza e uisüo raras, 
velo colocar Revolução de Ufaio, num 
plano diferenl.e de todos os outros fil· 
mes 11acio11ais. Isidoro Goldberger re­
gistou as imagens désle filme, que são 
uma si11tese per/.eila e aclmirável do 
Portugal que uiue, que lula e que fra .. 
balha, ao -.som das inconfundiveis c<m· 
ligas portugueses, enquadrado por 1,a1 .. 
sagens, que selo das mais belas Qu.t o 
11osso cinema nos tem dado. 

Revolução de )!aio não é um <IO· 
cumentário. � um filme de entrecho 
empolgante, cheio ele movimento, colo­
rido e inlerésse. A acção, dinúmlca, l:em 
por fundo um encanto inconfundível da 
nossCI terra, e os mais notáveis cc/écors> 
construidos nos nossos estúdios. A rxu-, 
a obra forml<lduel realiz.ada, em J>orlu­
gal, depois ele 1926. No cirg111ne11to, as 
cenas do mals puro cómico, alternam 
com as da maior inlensi</ade (/rmnâ­
tica .. 

A direcção musical désl,e filme é do 
maestro. Ptdro de Freitas Rranco, um 
nome que di'spensa todos os adíeclivos . 
. 4s melodias de Weac.eslau Pí11/o, Uosita 
Serrano e lWeser Kw11e11iesky, cllio à 
partitura ,lo filme um sabor iespecial. 

Tais são, em resumo, algurnas notas 
s6bre o filme de A11/611io /,opes Uibeiro. IRIEl'OILlU(CÃO 

ID IE ffll l\ li O 



CARTA do PORTO 
O 

que será n próxima lcmporudta 
cinematogrâfico? t�ta pregunta 
hailu já nos lt\bi-os e no cspiril_o 
dos cinéfilos desta lcgiiio de c1-

nHilos que, primando mais pela qu«lí­
dade do que pela quantidade, se int!­
rc!)sa profunda e omorosamente por to· 
dns :lS nrnnitcstoçõcs estéticos do ci­
nema. . ' 

A incógnita que ora no!. surge oos 
olhares de todo�, constitui n conso1ndo.­
rn certczn de que, qua1qucr que seja n . 
t·ntegoriu cios dctrnctorcs da sélimn 
arte, qualquer que seja a �ua inClul'ncia 
nefasta e daninha, mais forte que o �cu 
tncnobo e escuro cspirito de rotina, é :1 
coragem e o alto sentido emotivo da 
11uüor porte: da geração moçu contC'm­
porã.nea. 

Coragem que tem sen•ido para cn· 
frcnt.ar, �orrindo, us investidos de quon-. 
to�. agnrrndos a ,•elhos preconceitos. 
senlín do-se impotentes para se identi­
ficarem, de alma e coração, com as exi­
gências, com as necessidades da vida 
1noderml, pretendem grotcscumenlc in­
vestir �ontra hi.POtélicos moinh�, que 
"' uma errada \'i�fio pode criar nos es• 
11iritos débeis. 

Senlido emotivo que é o melhor cex-. 
libris• e.la parle síi da geração moça <1ne, 
�aindo da apatia, da mórbida insen�i· 
bilidadc, que 'Oprime, que esmaga, a in­
lcligênci�l, desta decrépHn sociedncle,. 
-;ube cornpr�nder, sabe sentir, sabe \'i• 
brar, com tôdas cs,:1� allí-��onante� 1n•­
radas de beleza que o cinema nO.\ dtl, 
,•in grilo� estriduJos, em upoleosc:, vi­
brantes, de mocidndc, de trabalho, de 
triunfo. 

Por i� pregunta-se: o que seria a 
próxima época cínematogrófica? 

O an:,cio fremente que, n dois ntC!i.C.S 
de inauguração dn temporada de in ver­
no. se nota em muitas aJma, lan·ada, de 
,· elbarias, é a prova insorism!weJ do c:,-
1,<!o de espírito daqueles que, inst"thi­
\'cis a ciunµanhas dcrrolislns e n 1>rc· 
<'Onceitos bolorcnlos, sabem compn.'('11-
der o allo valor do cinema, e�a grande 
escola de realizações que se impôs ini­
ludivelmcnte, nc�ln época ,te dl'r·r·otn 
emotiva e sensitiva que se seguiu ao 
termo da guerra mundial. 

Há já saüdades d•ssas noiles de ,·itó­
ria, em <1ue nos nossos ,('erans> �e l'!i.­
trearam tnntas ohrns-primns, em que se 
ergueram tanto, monumentos it orle 
lriunfonte do OO\..\O século, em que mul­
tidões helerogént'OS, sentiram lodo o 
pêso do \lnlor do cinema e se considera. 
rnm profundamcnle esmagados pela su­
perioridude iocontestá,-el dessa arte de 
eleição. 

Recordam-se lodos ns super-1irodu­
ções que essa plclade de realizadores, 
l·m todo o mundo, soube criar, a golpes 
de talento, de génio, mesmo, animadas 
pelo e-S1>lrito peregrino de lantos nrlis­
tns de eleição, <1ue vibrunclo, que so­
frendo com essa arte, lôda a gama de 
exteriorizações .sensitivas, souberam im· 
pôr•se :10 mundo, "Q:Ue os '01ha odmira. 
dos, como os pioneiros dumn vidn 110,1a, 
duma vida Ja\lndo re poeirns, pnrn nque­
Jes que subem resen•a.r um pouco da sua 
exh;tência para os arroubo� do c(·rebro 
" do coração. 

Lemln·am•sc filmes, rce.ordam-so in­
tcrpretnções, \livc-se uma perene ansie­
dade por no,"o� momentos de intensa 
nnsicdade por no,·os momentos de in­
tensa vihração. g corno cnla bem rondo 
na ulmn êsse in terêsse por c1ualquer 
roisa de superior. de qut\'ii di\lino. por 
qualqutr coisa que pairo muito ncima 
dos esoí�mos sórdidos da desgrnçnda 
vida nrnll'rialisto. impcrnnte. 

Assiro surge n inevil6vel interroga­
ção: o que será a proximo lempornda? 

:{unca. port:rn, corno ngoro, se veriri­
cou uma luo ingcnlc neces�ic.hule de <'l• 
nema, nunca �e constntou, tão dcfinith1 
e ctoramcntc. a falta do cinema. Por 
is,o a época de in,·erno, a abertura du 
grande cslaçfio, é aguardada ,:om Utlhl 
ci toda ansiedade. 

Consoladorn ccrtczn de que o nívl'I 
inlelectunl duma boa ()arte do püblico. 
atingiu umo '.'loUperioridade incon tcsti1· 
,·cl. Clara nfirmação de que o cinemu, 
dominando o mundo. é a meJhor e mnis 
i·etumbantc vitória do intcligC•ncla hu· 
mano. 

Fechou o Trindade 

O \'Clho cinema du rua do \lmada. o 
cinema Trindade, de Ião curio�as e ex· 
prc,Si\'US lrndições, ucnba de fechar o� 
MIUS porlw,, para renhrfr com a innu� 
gurnçuo da temporadu de rn36-37. 

t in teressante nolnr que, no, anos an­
teriores l'�le cinema encerra,·a muito 
mnis cêclo, ludo nos levando n crêr que 
se, desta vez, prolongou por um grnncl� 
es1>aço de tempo a �m, babilunl temp� 
r3da. implic.·ilarncnte, foi porque o pu­
blico, os seus cbabilués> nr,o :.e scutin• 
do cansados, cont inuorarn, pcl'ó \'erão 
dentro, a ocorrer ao.\ seus espcctáculo.\, 
a un imar M suas se�sões. 

O públ ico do Trindade, ao conlriu·io 
do de c1uúsi tõdas i1s 'Outr11s casas do 
género, é um püblico fiel, ccrlo, que ,e 
habituou a freqüentar éste cinema. e 
nüo o dispcn�a, não o substilul, passan­
do já csh.1 a,rríerêncja de geruçüo cm gc­
ruçllo. 

Quem. como nó�. assistiu, cm plena 
mlmica, ia �ua in auguração e �e habi­
tuou a ver, ,obreluclo nas c1>rémiêres>, 
nos cspccl{1culos do tlominf(O ou nu:-. 
,,;r,,õcs da mod:1� drlcrminados rap:nc, 
e nu,arig:h. um grande número, ,•cri• 
fh·n que l'�'1t mocidndc fiel ao Trindn· 
de, hoje in!'ltalado 1111 vida, 1rnis e màis 
de filhos, <·onlinua n frcqücntnr êsle !-.fi• 
Ião com � seus de!)c.·endente�. 

_\ «ramilin• do Trindade é unida, 
quósi uniforme nas suas preferências, 
l}Ode tomnr nO\'OS hábito8, mos niío 
ubclica do, antigos, conUnun a assislir, 
a unimar o, suas �essões cincmatogrt\· 
firas que, de ano pnrn ano, \lem deno­
tando uma mehoriu sensí\lcl. 

Então, as cprêmiCres> dos últ imos 
lempos tornnm-se curiosissimns porque 
o público, n maioria dos cspectadorl',, 
l'll'lbora sem nunca se lerem falado, pcln 
continuidade da suo 1>rcsençn, pela nno­
logia das blHlS preferências, pela comu· 
nhiio de tendênc ia.'>, olbam-\C como �e 
fCJssem \'Clhos amigos, antigos com1>fl· 
nheiros, \IC'rdadeil"'Os conhcc.idos. 

�sle fatio que, com estas claras ca­
roclcrisUco�. com tii.o predon1inanle evi• 
dl'ncia, niio se \'erifica cm mais ne� 
nhum cinema, é a melhor e ruais ni­
lidn \'ilória do Trindade, u nota mois 
con\'incentc demonstrativa da preferi·n­
dn pública. 

O encerramento do Trindade, meMno 
numa êpoca de fortíssima canicula, 
tlc-,•e ter feito Calla a muito gente. 

Será uma temporada dt' descan,o 
bem merc-cido e que permitirá ao pú­
blico aJ,Cuçur o apc1 ite parn uma no"" 
porada de grandes v:1torcs. como SP 
anuncia pora o \'elho Trine.Iode. um do� 
dois que mais poderosnmenle contribuiu 
para a formação da nctunl t>leiadc de 
C'inéfilos de primeira gêma. 

Preferências e tend6ncias 

t!,te �im 1>le:. enunriuc.lo dar� pà.ra 
mna inexgotá\(�I manancial de itrgu­
mento,. idch" ,• �ugcstõc,, ma.s, no mo­
menlo. 11flo l>ª"'"a\'fl duma cuL'iosàdadc, 
como reflexo do interb,�e que a grande 
maiorin do, 1,rr,cntes ,·ota às cohas do 
ci

'lfg,
1
/!;e dbcursos. di:$scrtaçõcs. quási 

confcr�ncia:,, sempre no meio duma 
a g r u d á ,·el mocidade, ubsolut�me!'le 
1>ro1>icia ao momento, e 1un10 ma,.s s1m· 
1>âlicu porque csta\'a li\'l'C de quuasquer 
fórmulns pru1JmMicus. 

o� n�sunto, mh.turu,·am-:,,c. conrun­
dirun ... �e a sintençõe!) da prcgunla que 
mais cnlusin�mo suscitou ao impro\'i­
sado c('ongrcsso> e parecia. não ser pos­
�ivel chcg:.u··sc n umu nnaHdudc defi­
nida. 

Enlrctanlo, ulguo) mais �usados 
J)rocurnram pôr têrmo uo dc.sor1011ta.do 
e�plrito da casscmblcia> e, não sem bas­
tante trabalho. conseguiram 1crn�i11a.r 
com :" di\'aguções e procedeu•sc a re,. 
colha dns respostas �udntas e duras. 

tNão snbcmos se. devido ao ambiente, 
se dc\'ido à comunicativa alacridade do 
momento. sem podermos tam1>ouco re­
conhecer no re::-.ultado do plcbi,cito a 
projc,·c;iio do cs1>írito contcrn1>orâneo, 
se 111h·nta n110..; garanlil' se êJc é o sin­
cero n.•ph:xo anímico dos ,·otnnle�, n_ão 
deixou. no cnl:.tnlo de �cr mmto 
Clll'ÍO�O. • . 

A \'Otuçào Coi absolulnmente hvrc, r1• 
goro�umcnlc controluc.la, não obedeceu 
a sugestões, nem a prcss?es, embo!a 
larnbt.·n'I es1ejumos con,·enc1dos c1ue nao 
obedeceu a nenhum c�tudo prévio. 

\'enceram. 1>or umn C!>mngador:.1 
maioria os rilmes alegres. J?; uma opi­
nião, ali.ís rc:,peitável. 

Pena foi (JIIC não M' aprO\'C1hlSSC o 
momento parn umn finalidade mais 
prútica e, J)O.\�i\'elmente, mais út_il. 

Porém. Homo e Pa,·ía, não se hzeram 
num diu. 

Aliança Filme 

A nó,·el, mos já bem conhecida �m· 
prêsa dislribuldora desta cidade, Al1a11-
ça Filme, que na épo<.·n que Cindou nos 
deu atgmna� 1>1·odu�·õcs que cnusuram 
grand(' êxilo "° apresenlou, em Portugal .. alguns astro, de primeira grandeza. ate 
en lào, entre nós, dC:!.COnhecidos, lem já 
qu{tsi conclu(c.lo o seu «slock> de pcli· 
cuias o. aprc.l>cntar ru) inverno que vem 
próximo. 

Continuando a repre:.entar, no nosso 
p�is, a conhecida produtora americana 
li. K. 0.-Rúdlo, vai dar-nos novas cria­
ções do 1repidu111e por Gingcr nogers­
·Frcd Astairc, que aqui, de11ois de le­
rem íeito �ucesso, co1neçam a causar 
furor, e da. genial l<othnrinc llcpburn, 
o nH\ÍOl" e mais cxprcs:-.h·o tal('nto que 
o cinema no, deu 110, últimos tempos. 

Sabemos que as 11roduçõcs Hádio 
:.11>resentarão mais uma estrêla, que ain­
da não foi apr·eciada cm Portuf.(nl, e ,1ue 
tem caus"ldo grande l'xito no, princi­
pais centro\ europeu, e nmerirono�. 

A Aliançn 1:ilme, no cnt:rnto, enrique­
ceu o seu cstock> com algumas produ­
ções curopeios, com alguns dos mais 
queridos e po1mla.re.\ ortislas como )lar­
lha Eggerlh, Oanielle Oarrjcux, Harry 
Bnur, Fernand Gra\lC) , etc., etc. 

e certa tamhém a e,1reia de dois fil­
mes tricoioràdos, de grande metragem. 
essns produções em que a côr constitui 
o mois alicionle alrnctivo. 

Peln meliculosa selecção dos filmes. e 
pelo escrúi,ulo que preside à organiza­
ção dos progressos. tudo leva a crer que 
a f11oca de 1036-37, serll para n Alia.nçu 
Filme, umo nova tem1lorada de trnm­
fos, nlifls l>l'lll mer<:Ç.idos, a somp�nsa.r 
o esfôrço da primeira empresa d1str1-
buadora porh1ense. Há <1uínze anos que .a \lida cinemnto­

uráíicn nos inlCl'('SSfl, nos J>rcocupn, nos 
t·onso111 C! o. melhor parte dos nervo�. llá 
quinte anos que auscultamos o coração 
desta geração que principiou a ,cr o 
cincmn com curiosidade, passou i1 inle­
ressar·�e peJo cinema, como cs1>ectâ­
culo, e hoje �abc admirar '<> cinema 
como a mais ,·ibronle manifeslaçilo d• 
Perfeiçiio e de Beleza. 

Há 1>011co, com um fútil mas sim))á­
ilco pretexto, reüniram-se nlgumas de:, 
xenas de ('inéfitos, n maior parte qu6�1 
,·eleranos a calcularmos pel:. marrha 
,•ertigino�n do tempo - rcUuifio <1ue, 
obsolulurnenle estranha à s�tima arte, 
redundou quá.si num congresso cinema• 
tográfico citadino. 

Con ,1er,ou-se, blogueotM,e, recordou­
-se o passrido. exolçou-se o presente e, 
inesperadnmeole, surgiu um inquérito. 

Que gfnero de mmes preferiam os 
n,sisten tcs? 

Desta cnsn temos rf'cebido pcriôd icn­
n1en te o seu boletim ele informações ci­
nematográficns que, n par do sua pri .. 
morosa aJ>rc,entação gráfica. é um va­
lioso repo,itório ele elementos para to­
dos os exibidores e 11ue a Alinnça Fil, 
mes distribui no desejo louv/lvel de bem 
informar, bem s•rvlndo. 

CARi.OS )IOHEIRA 
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Se residisse na regiilo do Sul dn 
França. onde síio ínbriendos os perfu­
mes. conheceria J6 as mara,·ilbo,a� pro· 
priedndes de embrnnqur<·tr e embelezar 
a pele, possuídos por 111110 ('era virgem 
<1ue a Natureza c.olocou no coroln d�s 
flores. �:xtraido • refinada, eslo deli­
cada substância unh1osa, chamada Cire 
Aseplinc, age sbhre o roslo com uma 
estrunh:t magia. 

Aplienda à noite, anlc, do deitar, a 
Cire A.se-pline amolece a crunadn ex· 
lernn dum e ru�osa da sua pele e fá-la 
destrl<'llr·SC cm pcquenoas pnrl(culos. 
De manhã. re\'elR·Se a novo beleza da­
ma pcle branca e fresca insuspeita olé 
enlão. Os poros dilalados, pontos ne­
gros, sardas e lôdas as imperfeições do 
rosto desaparcccrarn. Ocver-se·t\ tam­
bêm empregá-la no pest·oço. na• espá­
duas. nos braços e nas muos. a-fim-de 
não contrastarem muito com o bran­
cura e a belczn juvenil elo rosto. Sim• 
pies. prática e pouco untuosa. 

À "enda em todos o, bons eslabele­
cimcn los. N5o encontrnndo diriJn-sc ti 
Agência Asepline, 88. nua da As<unção, 
USUO-\, que alende na volla do cor­
reio. 

. . .  que refresco, que goronto o suprotsõo do 
odor, ofasto todo o mal ostor conseqüente 
dos ptriodos o evito dara o inflomos:ões, é 
um preporodo noceuório poro o higiene do 
mwlhor. 

Um único onJOÍO o.uc9uroró o suo supe .. 
rioridodo e do tal formo, que em C.OJO, e:m 
sociedade, cm viagem, passeio ou «sporh, 
COSMETINA so torno,6 lndispens6vol. 

COSMETINA não é u"' 1implet perfume 
u,jo eficácia Hrio irrisório. 

t um cosmético de basa cientifico obsoh, .. 
tomante eficos e seguro. 

ACADEMIA SCIEHTIFICA DE BELLEZA 

Avenida do Liberdade, 35 - LISBDA 

À vondo nos boot c.0101 

alE·JOHA&. 
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É ·por estas e outras razões que me o problema do recrutamento de quatro, 11'és de teatro e um principiw,te 

TODOS .os 

ARTIGOS PARA 
FOfOGRAFIA 
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AMADORES 

GALERIA 
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1 * * * revista, pelo nosso camaràda de resa, Leonor de Eça, Alfr,edo Silva e 

redacção Aníbal Nazaré, p1·ovocou uma Edual'do Fernandes. 
1 Nesta cldacle-úni'ca os artistas, quan- verdadeira caladupa de cartas, que Dina Teresa, na Severa, quanto a 

do se tornam célebres, mudam de ami• caiu sôbre a nossa mesa de trabalho mim, «ia muito bem>. 
1 gos e vão vjvcr par:, Beverley-liiJls, - e que veio dcmonstnw de forma cvi- Leonor lle Eça, no meu fraco e1�len-uma cidade interdita para os pobres e cLenle o interêsse com (tue os ral)azes e der, revelou-se nas Pupilas elo sr. Reitor 1 até para os ric·os. Só lá vivem bem os raparig�1s da nossa letra olham o cine- duma mwu:ira notável. riquíssimos. ma nacionaJ. Entre tõdas as cartas, res- Alfredo Silva, 110 seu sapatef.ro da 
1 

São inúmeros os actores que têm vi- pigmnos esta, do sr. Lindoro )iário Canção de Lisboa, tinha uma ópUma 
vido nesta cidade e que depois vollam 1:ragoso de Almeida, da qual lranscre- criação burlesca, sem ser exagerada. 

1 para os bairros mais modestos de Hol- vemos parte, que damos a seguir, e que E por último Eduardo Fernu1ul.es, o 
Jywood. 

* * *
rncree.e ficar arquivada como o desabafo Quincas, (Jlte marcou a sua peque1w 

1 dum interessado, que sabe fundamentar acluaçlio duma maneira muito aprovei-
8 espantoso como êsses actores, que com argumentos de pêso as razões do t<i.uel no futuro. 

1 com os seus filmes distraem te:> mundo seu descontentamento, pela forma como Já ué o sr. Aníbal Nazaré, que quatro 
inteiro, não se sabem distrair a êlcs :,;e tem «resolvido>, na nossa terra, o jd é um wímero convlncente, e que TEL. 2 8836 1 próprios nem tão pouco entreter qual- magno problema do recrutamento de enl1'e é/-,s figura um princ1lpiante ... 

R AUGUSTA 110 118/ LISBOA (Juer pessoa que com eles conviva ou intérpretes para os filmes J>Ortusueses. Exisle 1111111a empresa ele clislrib,úção 
• 

1 1 1 converse. Tem a palavra o nosso leitor: <le filmes, um arquivo de retratos e mais 
____ - - - - - • O cinema obseca-os. Ora, escreve tio número 39 de Cine- indicações de várias pessoas (Jue pre-
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VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 

C!N&vORIW. 

Há mesmo quem diga que o pior de- -Jornal, s<lluo én·o, 0 sr. ilnibal Nazaré.: le1ul.em ser «cinéfilos> (?}, mas isso 
feito de Hollywood é não se saber falar «inlhscutivc!mcutc hão cte existir 110 ncí.o passa duma espécie lle «Galeria de 
senão de cinema. Nada mais interessa. nosso pnls, e fora das fHcirus dos ::u·· criminosos célebres>, pois mio tem u.Ji-

1 
Política, Jiteratura, questões religiosas... uslas <lc tcalro, pessoas com habiHtladc !idade para 1uula. Numa das ríltima..s /il-
ludo são palavras sem significado para para O Cinema>. Aqui, parece-me opor- ,nagens em que foi preclso figuração, 
esta gente. lww fmer, ao s,-. .4.uibal Nazaré, as se- quanto mais não f6sse por um d,escargo 

Passam a vida nos estúdios a fazer gwntes pr,egunlas: tle consciéncl'a, podiam ler p6sto no 

1 
cinema e cá fora continuam a respirar H com coucur·sos como os que se têm amínclo que publicaram «que as pes­
a mesma almosfcra, pois as discussões feito, que se consegLW descobrir w; soas inscrita.ç no tal cbureau> teriam 
e conversas versam invarii,velmente chabllldadcs» que cd existem? Se e, preferência na admissão>, muito em-
sôbre mn tema: o cinema. podemos )impar as mãos à ,x,r�tle... bora tal não sucedesse ... Não /aziCl mal 

Poderá parecer que existe um refú- i�ara que sei·ve a publicidade extraitla a 1tin{Juém e ésse núcleo de cinfelizes> 
gio: íicar em cnsa. i:\·fas não. As casas às gou,s dos jornais estraiigelros, e de::;- a qu.e l�1,ho a honra de perl,encer, fica� 
cios artistas de Hollywood são constan- cat>idtunenle Nijectatlas nos uossos vc- ria muito contente ... Mas co,no niio que-
temente devassadas pelos colegas de nótUcos, dizenclo qu,e O realizador .x rem saber fazer as cofsas ... 
trabalho, a propósito de mil e um mo- wulou ll"és dias ele CWTO etéctrico, all'ás De V., etc., Lincloro 111. Fragoso de 
tivos e razões. Mesmo a vida intima não duma senhora pseudo-cinéfila, supon<iu 

Almeida. 
possui intimidade nenhuma. ser a fi(Jul'a i<Jeal pW'<l. p1·im,efra wlér-

Eis uma das razões por que os acto- prele dum seu passado filme, e que só 
res de Hollywood balem o <record> ao fim <laqueie temJ)o viu ser cóx<t? mundial dos divórcios. JJai·a que seruiu a «crueldade> de se Enfirn; Holly-i;vood, com a sua vida incutir no .espirilo dum« e111111-.cgatla de 
apnrcntemenlc atrcnte, é uma cidade esci·il6rio a illeia de se,· a Cl<u·a tias deliciosamente indesejável. Pupilas? Viver sim ... mas.não ali. 1>ara que se1·viu o estardalhaço feito 

EDDIE CANTOR, NA FOX? 

A cCinl!malographie Française>, no 
S('U último número, faz.se eco dum boa· 
lo, segundo o qual Eddie Cantor deixa. 
na Samuel Goldwyn, para passar a fi­
gurar sob a bandeira da 20" Cenlury­
-Fox. 

No entanto, na.da nos leva a crer que 
o famoso «Toureiro à fôrça, abandone 
a firma J)ara a qual sempre tem lraba­
Jhaclo, e sob os ausplcios da qual tantos 
�xitos tem alcançado. 

com uma w·tista dJJm filme em real,� 
:ação, pai·a só depois dela ter assittiado 
o contrato se ver (Jtte não tin.ha possi­
bilidades para cl,esemp.e11/lar o J)UJ)el 
que J)rimitiutune1lle se lhe afribuíu? 

Qual o fim que os jornais uisavmu 
em vór Mllria .. Paula nos J)inC<ffUS do 
I.Aza antes de uos c,p,.esenlurem o seu 
trabalho? 

No nosso Pais, Jlào se /crrú ,uula pr6-
·J)1·incipi1tuite, enquwllo não apal'et:.A:r 
,una pessoa, ou pessoas, que aliem a 
abundância monetária à ab1.uuláncia lle 
ideias aproveitáveis... Dentr.e nós, le­
mos competentes l'eali:adores, .enge-
11heiro de som, etc., etc., etc., mas /alla­
-nos alguém ,1ue queira abo1wr o sul i� 
..:lente, pa.I"a s.e poder organizar qual­

O ÊXITO DE SUIOIIIE SIHOIII quer coisa a favol' daqu,eles q11e tém 
vontade <Le se dec/icar à Sétima Arle, 
mas que uão podem por desco1illecerem Simone Simon, cujos intcios, cm 

Hollywood, foram extremamente famo­
sos, acaba de aJcançar um êxito triun­
fal com Girl Dormilory, que se exibiu 
no «Cbinese Grauman>, da Cinclândia. 

Os criticos louvam o talento e a hc· 
le-.ta da jóvem estrelinha francesa, <1ue, 
no final do filme, foi chamada ao palco, 
pelo ,público, que lhe fêz uma extraor­
d_ini,ria ovação. David \V, Grifíith feli­
citou-a pessoalmente, depois da <pre­
miere,, no Trocadero. A Fox está fu­
zendo em redor da sua vedeta, uma 
campanha publicilâria lormid{wel. 

«MIGUEL STROGOFF», FEITO 
NA AMtRICA 

.A R. K. O. acaba de assinar um acôr­
do com J. N. Ennolieff, 1irodulor do 
filme francês Miguel Strogof{, para ce­
dência de dlreílos do mesmo filme, que 
vai ser realizado na América, denlro de 
breves dias. 

quem os ajude. 
Sim, temos muita fJJ!Itle que goslaua 

ile prestar us suas pl'ouas pw·a. «ciné· 
fllos> - como <Uum esses casquilhas 
prelenciosos ,,ue povoan1 as nossas 
ruas, êsses patetas, que cliscutem ci11e­
ma com a mesma·superficialitlade com 
que apreciwn a gravata wnarela. que o 
cmellíuo> tio lado usa, ésses cretinos 
que não compreendem que o cinema e 
<t arfe máxima do século XX. Uns com 
qeito, vontade, mas acmduunettlo; ou.r 
ll'os, sem uma coisa nem outra, mtts 
( 1><1.Sse o Cenno) com uma «grande lata, 
- todos, m<« todos, com d-,sejo q111111to 
mais mlo seja, de prestar as suas pro­
uas. Em um, dez, e.em ou mil, núo se 
aprovelitaritun llois ou lrés? AJ)roueila­
va,n-se sim! O que mio hâ, é quem os 
,,ueira e saiba escolher. 

Pregunta. mais o sr. Anibol Ncuaré ,w 
s,· . J>alricio Aluares ( desculpem li ousa· 
dia de m.e meter onde não sou clw­
mado): «Quais foram os artistas portu­
gueses que, deJ)Ois de revelarem possi­
bilidades de triunfar, se viram excluí­
dos, para sempre, do elenco de qualquer 
outro filme.> Que me ocorra, lenho Ev•lyn Loye, ortl,to e boilorino 

Pjpal5 
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